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O crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) para Mato Grosso deve ser de 4,1%, tornando o estado o 2º 
que mais deve crescer em 2025, atrás apenas de Mato Grosso do Sul (4,2%), de acordo com projeções do 
Banco do Brasil.                                                                                        Página - 4

DIZ BANCO DO BRASIL

MT deve registrar 2º maior PIB do
país, com destaque para o agro

Programação
semanal de
obras nas
BRs 163 e 230
A Via Brasil BR-163 informa 
a programação semanal de 
obras de melhoria de asfalto 
no trecho da BR-163 e BR-230, 
entre Sinop e os acessos aos 
portos em Miritituba. A pro-
gramação visa oferecer maior 
previsibilidade às viagens dos 
usuários.                           Página  -7

Todo tipo 
de seguro 
a gente faz!

(66)99985-4325
@amazoniaseguros
www.amazoniaseguros.com.br
Av. Gov. Júlio Campos, 1245 
St. Comercial, Sinop - MT

ATRASOS NO BRT

Disputas políticas e
mudança de rotas

O Consórcio Construtor BRT Cuiabá emitiu uma nota alegando 
que as obras do Ônibus de Trânsito Rápido (BRT), previstas para ter-
minarem em outubro do ano passado, estão atrasadas por causa de 
disputas políticas do Governo do Estado com a Prefeitura de Cuiabá, 
inconsistências no edital de licitação, problemas no anteprojeto ela-
borado pelo estado e alterações no traçado.        Página -8

DIVULGAÇÃO

COMO PROCEDER?

O Detran-MT orienta o cidadão a como proceder em caso de perda ou dano da 
placa do veículo, especialmente neste período de chuvas intensas, quando ocor-
rem mais situações de perda ou dano.                                                               Página  7

DIVULGAÇÃO

DANO OU PERDA DA PLACA



I.N.T.E.R.L.I.G.A.D.O

E agora?
Recentemente um cliente antigo, para 

o qual eu prestei serviços investigativos, 
me ligou desesperado. A situação era a 
seguinte: quando fiz a investigação ele es-
tava levando um baita par de chifres da es-
posa. Por conta de fatores que não me inte-
ressam nem um pouco ele optou por seguir 
firme e forte com o relacionamento (não 
entendo, então, o motivo de contratar um 
detetive se vai continuar na mesma). Até 
aí, tudo bem. Acontece que ele também re-
solveu pastar em outro pasto, e a moça em 
questão estava tentando, agora, arrancar 
dinheiro do cidadão 
em troca do silêncio, 
para não jogar o caso 
no ventilador e com-
plicar a imagem (e a 
vida) do infeliz.

Perguntei, então, 
o que ele esperava de 
mim, afinal, nunca se 
sabe o que se passa 
na cabecinha de al-
guém nessa situação. A resposta dele foi, 
no mínimo, surpreendente: ele queria que 
eu “invadisse” o celular da moça e “elimi-
nasse de vez” todas as provas contra ele.

Eu entendo que o cidadão em situações 
de pressão extrema pode, sim, “viajar na 
maionese”, e o que mais ele estaria fazen-
do naquele momento que não “delirando”?

Expliquei, então, que tal ação seria im-
possível. Mais do que isso: por mais que 

esse celular simplesmente deixasse de 
existir, provavelmente essas provas esta-
riam em outro lugar, ou mesmo com outras 
pessoas. Logo, esse não seria o caminho.

Falei a respeito das legislações exis-
tentes sobre quebra de sigilo telefônico, 
tentativa de extorsão e outros delitos en-
volvidos em tal ação, mas alertei que, na 
prática, nada disso iria impedir a bomba 
de explodir. Falei, também, que tentar “in-
ventar moda” não iria resolver, e o melhor 
caminho seria, de fato, encarar a situação e 
suas consequências. Fácil, não, mas o único 

caminho.
Não existe “mági-

ca” quando o assun-
to é tecnologia, e é 
preciso ter em mente 
que absolutamente 
tudo que se conver-
sa utilizando dispo-
sitivos tecnológicos 
pode ser salvo, de 
uma forma ou de ou-

tra. Não vale a pena arriscar, não é?

E a gente vai ficando por aqui. Suas 
opiniões, sugestões e críticas são muito 
importantes, e você pode entrar em con-
tato pelos fones (66) 99971-6500, (11) 
98632-6500 ou pelo e-mail, lsmussi@
hotmail.com. Do mais um grande abra-
ço, e até a próxima, se Deus quiser!

POR LEANDRO CARECA

CLIC
FINAL

O tempo passa e as pessoas continuam produzindo pro-
vas contra si mesmas em comunicadores instantâneos. 
A tendência, em uma época onde a comunicação online 
é predominante na vida da maioria das pessoas, é piorar, 
afina, como se evitar determinado assunto com alguém 
pelo simples fato de estar utilizando um aplicativo para se 
comunicar? É, meus amigos, a única forma de não deixar 
“rastros” é fazer apenas aquilo que é, de fato, correto.
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Ranking dos Políticos Editorial

Estouro da meta de inflação
tem as digitais de Lula

Com alta de 0,52% em dezembro, o IPCA, índice de preços 
ao consumidor usado como referência para a política de juros do 
Banco Central, encerrou o ano passado em 4,83%, acima do topo 
do intervalo de 1,5 ponto percentual ao redor da meta de infla-
ção de 3%.

Desde o advento do regime de metas, em 1999, é a oitava vez 
que a variação dos preços supera os limites definidos para a polí-
tica monetária —o que deveria desmentir as teses conspiratórias 
de que o BC impõe juros desnecessariamente altos ao país.

Embora a inflação de 2024 tenha sido apenas um pouco maior 
que a do ano anterior (4,62%), a dinâmica recente é mais preocu-
pante —com pressões generalizadas, notadamente no segmen-
to de serviços, que tem característica mais estrutural e de difícil 
combate, normalmente exigindo aperto para conter a demanda e 
desaquecer a economia.

Em carta aberta ao ministro da Fazenda divulgada na sexta 
(10), o presidente do Banco Central, Gabriel Galípolo, explicou 
os motivos do estouro e as medidas para trazer o IPCA de volta 
à meta.

As razões principais são a inflação importada (o que inclui a 
desvalorização do real), o aumento das expectativas para os pre-
ços, a inércia carregada para o ano advinda das pressões que re-
manesceram de 2023 e a força da atividade econômica além da 
capacidade produtiva.

Fica claro, pela análise, o peso da alta da cotação do dólar, de 
24,5% na comparação entre as médias de dezembro de 2024 e 
de 2023, que contribuiu com 1,21 ponto percentual do desvio da 
inflação, mas atenuado pela queda do petróleo no exterior.

A carta aponta que há fatores domésticos para a desvaloriza-
ção da moeda nacional, notadamente a piora da percepção do ris-
co fiscal —advinda da irresponsabilidade do governo Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), que insiste na expansão contínua e insustentá-
vel de gastos públicos.

O impacto para a população em seu dia a dia é evidente, quan-
do se considera que alimentos no domicílio ficaram 8,22% mais 
caros no ano passado, em parte por causa do aumento de 13,5% 
nos preços das commodities agrícolas e de 9,7% no da gasolina.

Por certo há efeitos externos que levam à valorização do dó-
lar, mas não foi por acaso que o real foi a moeda que mais se 
desvalorizou entre os principais países no ano passado, como 
destacado sem meias palavras pelo BC. Fica desmontada a tese 
do Planalto de que tudo não teria passado de um ataque especu-
lativo contra o real em dezembro.

Infelizmente, a esta altura não é fácil retomar as rédeas da 
normalidade monetária. A taxa Selic, do BC, já está em 12,25% 
anuais e deve subir no mínimo mais 2 pontos percentuais até 
março, segundo o Comitê de Política Monetária (Copom).

Parece inevitável um impacto danoso na atividade e no em-
prego, o que seria desnecessário se houvesse maior prudência 
por parte da administração petista.

“ “Parece inevitável um impacto danoso na ativi-
dade e no emprego, o que seria desnecessário 
se houvesse maior prudência por parte da admi-
nistração petista

TARIFA SOCIAL DE ÁGUA
O processo de solicitação dos benefícios tarifá-
rios da Tarifa Social e Vulnerável de água co-
meça nos CRAS. As famílias de baixa renda de 
Sinop e que estão devidamente inscritas no Ca-
dastro Único devem procurar o CRAS de refe-
rência do seu bairro para conhecer os critérios 
e realizar o preenchimento do formulário de 
enquadramento social. Para fazer a solicitação 
de um dos benefícios, a unidade consumidora 
de água precisa estar no nome do solicitante. 
Depois de preenchido o formulário e enquadra-
mento e com a folha espelho em mãos o solici-
tante deve comparecer a Concessionária Águas 
de Sinop. Na Tarifa Social, que garante 50% de 
desconto no valor da Tarifa Referencial de Água 
(TRA), estão inclusos os usuários inscritos no 
Cadastro Único, com renda por pessoa de até 
meio salário-mínimo.

TARIFA VULNERÁVEL
Já na Tarifa Vulnerável,com a qual a economia 
chega a 63% na fatura, estão enquadradas as fa-
mílias em situação de vulnerabilidade, também 
inscritas no Cadastro Único, com renda per ca-
pita de R$ 218, e que têm esse valor como única 
renda. Também estão incluídos os beneficiários 
do Benefício de Prestação Continuada (BPC). 
Desde a finalização do termo consensual de 
reequilíbrio do Contrato de Concessão dos ser-
viços públicos firmados com a Águas de Sinop, 
em 2023, a secretaria de Assistência Social, por 
meio dos CRAS, têm atendido a população e 
feito os encaminhamentos. Os atendimentos 
ocorrem tanto nas unidades, quanto em ações 
itinerantes como os Mutirões do Cadastro Úni-
co, realizadas periodicamente em bairros mais 
afastados do centro, com objetivo de levar os 
serviços da prefeitura para mais perto da co-
munidade.

AQUÁRIO MUNICIPAL
O prefeito Abilio Brunini (PL) acertou ao anun-
ciar que a entrada no Aquário Municipal será 
gratuita durante toda a sua gestão. Depois que 
ele decidiu liberar a entrada, na semana passa-
da, o movimento foi grande no espaço público, 
com longas filas. Essa atração que o Aquário 
exerce talvez seja o chamariz que faltava para 
dar vida à região da Avenida Beira Rio, no Porto. 
Com uma ou duas atrações a mais, além do Mu-
seu do Rio, a região poderá virar uma excelente 
opção para as famílias cuiabanas.

IMAGEM DO DIA

Casa pega fogo após ‘brincadeira’ com isqueiro em Nova Mutum. As chamas 
causaram estragos em diversos cômodos do imóvel, no bairro Residencial 
Paraíso. Não houve registro de feridos, segundo o Corpo de Bombeiros. Cons-
ta, no BO, que os focos iniciaram num dos quartos, destruindo parte da pa-
rede, do telhado, atingindo a caixa d’agua e danificando outras áreas. Foram 
verificadas avarias a pertences como mobiliários e algumas peças de roupa 
ficaram destruídas. A versão apurada, pelos militares, é que o incidente teria 
sido ocasionado após crianças brincarem com um isqueiro e atearem fogo 
(acidentalmente) num dos colchões da casa. Algumas pessoas que viram as 
chamas iniciaram o combate com baldes de água. A guarnição chegou logo, 
desligou o padrão da energia e realizou o combate direto aos fogo. A mãe dos 
menores foi orientada sobre os cuidados necessários e o Conselho Tutelar foi 
avisado. A Defesa Civil deve avaliar a gravidade dos danos.

Crédito: Divulgação

Receita Federal amplia monitoramento 
do pix: impactos e polêmicas para o 
agronegócio

Desde 1º de janeiro, transferências 
acima de R$ 5 mil realizadas por pes-
soas físicas e R$ 15 mil por pessoas 
jurídicas passaram a ser obrigatoria-
mente reportadas à Receita Federal, 
conforme determinação da Instrução 
Normativa RFB nº 2.219/24.

A medida, que tem como objetivo 
reforçar o controle sobre as movi-
mentações financeiras, já desperta 
preocupação no setor do agronegó-
cio, especialmente entre pequenos e 
médios produtores rurais.

Os impactos da norma no agro são 
relevantes e polêmicos. Embora não 
implique diretamente em novos tri-
butos, a regra gera desafios operacio-
nais e reforça o caráter fiscalizatório, 
o que pode desestimular investido-
res e aumentar a burocracia no setor.

Entrave para os pequenos - Do 
ponto de vista de mais custos em 
relação às obrigações acessórias ou 
mesmo à apuração de impostos, em 
um primeiro momento, podemos di-
zer que o agronegócio não será dire-
tamente afetado.

Contudo, pequenos produtores, 
como famílias produtoras de laticí-
nios que administram pequenas ven-
das em suas propriedades, podem 
enfrentar grandes empecilhos.

Esses produtores, muitas vezes 
sem estrutura administrativa ade-
quada, podem sofrer com as exigên-
cias de documentação detalhada e 
comprovação de receitas.

Menor dificuldade para os grandes 
- Embora a obrigatoriedade de repor-

tar transferências seja das institui-
ções financeiras, os impactos sobre 
os contribuintes são notórios.

Quando os recebimentos forem 
informados semestralmente ao Fisco, 
pequenos produtores que não apre-
sentarem essas receitas em docu-
mentos como o Livro Caixa da Ativi-
dade Rural poderão ser notificados e 
precisarão justificar detalhadamente 
suas operações.

Já os grandes produtores, que já 
contam com suporte técnico e admi-
nistrativo, tendem a sentir menos os 
efeitos da norma.

A norma não promove transparên-
cia, mas reforça um ambiente de in-
segurança. A Receita parte do pressu-
posto de que todo contribuinte é um 
potencial sonegador. Isso não apenas 
aumenta a burocracia como também 
prejudica o ambiente de negócios, 
enviando sinais negativos a investi-
dores do agronegócio.

Embora a medida não institua 
novos tributos, o caráter fiscalizató-
rio pode resultar em autuações para 
contribuintes que não conseguirem 
justificar movimentações financeiras 
ou que estejam desamparados de do-
cumentação fiscal adequada.

Essa é uma medida que tem tudo 
para criar mais entraves do que so-
luções, prejudicando principalmente 
os pequenos produtores e inibindo o 
crescimento do setor.

RANIERI GENARI É ADVOGADO ESPECIA-
LISTA EM DIREITO TRIBUTÁRIO PELO IBET

RANIERI GENARI

A Receita parte do pressuposto de que todo 
contribuinte é um potencial sonegador. Isso 
não apenas aumenta a burocracia como 
também prejudica o ambiente de negócios, 
enviando sinais negativos a investidores do 
agronegócio
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SINOP. Nova sede centralizará secretarias, reduzindo custos e ampliando eficiência no atendimento ao público
FOTO: ASSESSORIA

Prefeitura avança com nova sede e obra centraliza economia

CLEMERSON SM

O processo licitatório 
para a construção da nova 
sede da Prefeitura de Sinop 
está em sua fase decisiva. 
A planilha da empresa que 
apresentou o menor preço 
foi encaminhada ao depar-
tamento de Engenharia da 
Prefeitura. A próxima eta-
pa inclui a análise de habi-
litação, que verificará se a 
empresa possui capacida-
de técnica para atender os 
requisitos estabelecidos no 
Termo de Referência e no 
Memorial Descritivo do cer-
tame. Desde o lançamento 
em julho de 2024, a licitação 
foi realizada na modalidade 
concorrência pública eletrô-
nica, o que ampliou a par-
ticipação de empresas de 
todos os estados do Brasil. 
Sete construtoras se des-
tacaram no ranking inicial, 
demonstrando o impacto 
da ampla concorrência no 
processo.

O novo Paço Munici-
pal será erguido na avenida 
Bruno Martini, 415B, onde 
antes funcionava a sede 
recreativa dos servidores 
municipais. Com uma área 
total de 33.653,1m², o pro-
jeto prevê um prédio de 
12.905,20m² distribuídos 
em oito pavimentos, terra-
ço, estacionamento e área 
verde externa. A estrutura 
também inclui uma área 
de projeção de 2.633,68m². 
“O atual Paço Municipal, 
inaugurado em 1981, não 
atende mais às demandas 
de modernização e confor-
to necessárias. Precisamos 
de um espaço que ofereça 
mais segurança e melhores 
condições para os servido-
res e para o atendimento ao 
público”, afirmou o prefeito 

Roberto Dorner. Ele des-
tacou que o novo prédio é 
essencial para acompanhar 
o crescimento da cidade e 
atender às necessidades de 
organização administrativa.

A centralização das 
secretarias e departamen-
tos no novo edifício trará 
benefícios tanto para os 
servidores quanto para os 

munícipes. Com a concen-
tração dos serviços públicos 
em um único local, o aten-
dimento ao público será 
mais ágil e eficiente. A nova 
estrutura permitirá que de-
mandas complexas, como 
solicitações de documenta-
ção, emissão de certidões e 
pagamento de taxas, sejam 
resolvidas sem a necessida-

de de deslocamento entre 
diferentes setores.

Outro ponto destaca-
do é a economia gerada 
pela obra. Hoje, a Prefeitura 
de Sinop gasta cerca de R$ 
7 milhões anuais com alu-
guéis de imóveis para abri-
gar parte das 13 secretarias 
e seus departamentos. “A 
construção do novo Paço 

Municipal não é apenas 
uma questão de moder-
nização, mas também de 
responsabilidade financei-
ra. O valor gasto com alu-
guéis poderá ser revertido 
na amortização dos R$ 83 
milhões estimados para a 
obra”, reforçou Dorner.

Apesar disso, nem to-
dos os setores serão trans-

feridos para o novo prédio. 
O pátio de máquinas da 
Secretaria de Obras e Servi-
ços Urbanos, a Guarda Civil 
Municipal e o almoxarifado 
permanecerão em locais se-
parados. Estes últimos con-
centram arquivos, compras 
e bens imobilizados que 
não podem ser descartados 
após baixa patrimonial.

Licitação para construção do Paço
Municipal chega em fase decisiva

Evento foi realizado no fim de semana

FOTO: DIVULGAÇÃO

PRÓXIMA DISPUTA... 

Janaina Riva busca 
fortalecer MDB para  
as eleições de 2026
CLEMERSON SM

A deputada estadual Ja-
naina Riva (MDB) intensifi-
ca as articulações políticas 
com o objetivo de fortalecer 
o partido para as eleições de 
2026. Segundo a parlamen-
tar, o momento é de espe-
ra por definições nacionais 
que influenciarão as alian-
ças locais e a reestruturação 
da sigla.

No ano passado, Janai-
na destacou a necessidade 
de reorganizar o MDB após 
os resultados desfavoráveis 
das eleições municipais, 
quando o partido sofreu 
derrotas em cidades estra-
tégicas como Várzea Gran-
de, Rondonópolis e Sorriso. 
Apesar de manter o pos-
to de terceiro partido com 
maior número de prefeitu-
ras em Mato Grosso, o MDB 
viu candidatos como Kalil 
Baracat e Thiago Silva serem 
derrotados pelo PL. “Existe 
conversação, claro que exis-
te, com vários deputados. 
A questõão é a seguinte: 
está todo mundo esperan-
do e isso só vai acontecer 
em 2026. Ninguém vai fazer 
nada agora no ano de 2025”, 
afirmou Janaina, referindo-
-se ao período de definições 
partidárias.

Entre os nomes que re-
ceberam convites para inte-
grarem o MDB, estão os de-
putados estaduais Eduardo 
Botelho (União), Max Russi 

(PSB), Júlio Campos (União) 
e o senador Jayme Campos 
(União). No entanto, as mo-
vimentações políticas de-
pendem das diretrizes na-
cionais.

A parlamentar destacou 
que as decisões do Governo 
Federal terão grande peso 
na formação das alianças. 
“Em um estado como Mato 
Grosso, isso é ainda mais re-
levante. Muitos deputados 
não querem estar alinha-
dos com partidos que terão 
coligação com a esquerda. 
Outros têm resistência à di-
reita. Precisamos entender 
o que será feito em nível na-
cional”, explicou.

Com o foco em atrair no-
vas lideranças e recuperar 
o protagonismo do parti-
do, Janaina enfatizou que o 
MDB deve estar preparado 
para os cenários que sur-
girem. A renovação é vista 
como fundamental para 
consolidar o partido em um 
ambiente político que pro-
mete ser polarizado entre 
direita e esquerda.

Agora, o partido aguarda 
a consolidação de alianças 
que garantam competivi-
dade e coerência ideológica 
em 2026. 

“Queremos entender 
os arranjos nacionais antes 
de decidir nossos próximos 
passos. Isso será determi-
nante para definir o papel 
do MDB nas próximas elei-
ções”, concluiu Janaina.

DA REPORTAGEM

O prefeito de Sorriso, 
Alei Fernandes, o vice-pre-
feito, Acácio Ambrosini, e 
o secretário de Desenvol-
vimento Econômico, Paulo 
Lucion, marcaram presença 
no evento “Empreendedo-
res do Brasil”, realizado no 
último sábado (11), no Oce-
an Place Centro de Eventos, 
em Balneário Camboriú.

O encontro reuniu 
mais de 1,7 mil participan-
tes e se destacou como um 
dos maiores espaços de ne-
tworking e integração entre 
empresários e lideranças 
políticas do país.

Promovido pelo pre-
sidente do conselho admi-
nistrativo da Nova Rota do 
Oeste, Cidinho Santos, o 
evento contou com a par-
ticipação de autoridades 
como o governador de San-
ta Catarina, Jorginho Mello, 
e a senadora Rosana Marti-
nelli, além de empresários 
de destaque, como Luciano 
Hang, fundador da Havan.

A presença de Alei, 
Acácio e Lucion reforça o 
protagonismo de Sorriso no 
cenário nacional. Durante 
o evento, foram discutidos 
temas estratégicos para o 
desenvolvimento socioeco-
nômico do Brasil, com foco 

SORRISO

Alei e Acácio participam de evento de 
empreendedorismo em B. Camboriú

CLEMERSON SM

O governador Mau-
ro Mendes garantiu, em 
entrevista à rádio CBN 
Cuiabá na segunda-fei-
ra (13), que o ritmo das 
obras será intensificado 
em 2025. 

Ele destacou a per-
formance histórica de 
investimentos, afirman-
do que o Estado destina 
cerca de 20% da arreca-
dação para obras, um 
recorde nacional. “Já es-
tabelecemos metas e ob-
jetivos para entregar ain-

GARANTIU... 

Ritmo de obras será acelerado em 2025
da mais resultados este 
ano”, declarou.

Em Cuiabá, Mendes 
ressaltou as obras estru-
turantes executadas pelo 
Governo do Estado. Entre 
elas, o avanço do Parque 
Novo Mato Grosso, a pa-
vimentação de bairros 
antes ignorados pela 
prefeitura, melhorias na 
Miguel Sutil e a conclu-
são de projetos como o 
Córrego do Barbado e o 
COT da UFMT. Além dis-
so, há investimentos de 
R$ 2,5 bilhões em obras 
em andamento somen-

na integração entre esta-
dos como Mato Grosso e a 
região Sul, impulsionando 
investimentos e projetos de 
agroindustrialização.

O evento também teve 
caráter solidário, apoiando 
iniciativas como o Hospi-

tal do Câncer de Barretos. 
Para o prefeito Alei Fernan-
des, participar de encontros 
como este é fundamental 
para fortalecer parcerias e 
buscar soluções inovadoras 
para o crescimento de Sorri-
so e do Brasil.

te na capital, incluindo 
a conclusão do Hospital 
Central e do Júlio Muller.

O governador tam-
bém mencionou os im-
pactos no interior, enfa-
tizando que sua gestão 
entregará cerca de 1 mil 
km de rodovias asfalta-
das por ano. “Quando 
assumimos, Mato Grosso 
tinha 6.800 km de rodo-
vias asfaltadas; já adicio-
namos mais 6.000 km, 
dobrando essa malha em 
oito anos”, pontuou. Ele 
ainda destacou os novos 
hospitais regionais em 

Confresa, Juína, Tangará 
da Serra e Alta Floresta.

Mendes ressaltou 
que o bom desempenho 
é fruto do trabalho con-
junto dos mato-grossen-
ses. “Estamos mostrando 
o que é possível quando 
se administra com cora-
gem e competência. A 
BR-163 é a maior obra ro-
doviária em andamento 
no país, e somos o único 
estado com uma ferrovia 
estadual, construída pela 
iniciativa privada. É um 
orgulho viver aqui”, con-
cluiu o governador.

Deputada aposta em novas lideranças e aguarda definições nacionais

FOTO: DIVULGAÇÃO



DA REPORTAGEM
Só Notícias

A Prefeitura de Sinop 
começou a cobrança da 
taxa de fiscalização e visto-
ria das empresas, indústrias 
e prestadoras de serviços 
podem efetuar o pagamen-
to da taxa de fiscalização e 
vistoria para regularização 
do alvará, com 20% de des-
conto, até o próximo dia 31.

Quem optar por pa-
gar até 28 de fevereiro terá 
10% de desconto e, até 31 de 
março, 5%. Os valores va-
riam de acordo com fatores 
como atividade, grau de ris-
co, classificação de CNAEs e 

DA REPORTAGEM

A Secretaria de Estado 
de Meio Ambiente (Sema) 
reforça, nesta reta final da 
Piracema, as operações de 
fiscalização nos rios mato-
-grossenses. O período de 
defeso termina no dia 31 de 
janeiro.

Segundo os números 
da Sema, 278,42 kg de pes-
cado irregular foram apre-
endidos no último trimes-
tre de 2024, sendo mais de 
61kg de peixes apreendidos 
somente no mês de de-
zembro, apenas na Baixada 
Cuiabana e nos municípios 
de Poconé, Rosário Oeste, 
Nobres, Rondonópolis e Iti-
quira. Já as multas aplicadas 
chegam a R$ 16.215. Tam-
bém foram vistoriados 2.234 
veículos e 158 embarcações 
pela operação Piracema.

Já em 2025, foram 
apreendidas 10 dedes, três 
tarrafas, quatro canoas, um 
refrigerador, mais de 10,6 kg 

SINOP

Começa cobrança da taxa do alvará
de empresas com 20% de desconto

PERÍODO DE DEFESO

Sema reforça fiscalização nos rios
durante a reta final da Piracema

tamanho do imóvel.
“Temos orientado as 

empresas a buscarem a 
orientação de seus contado-
res e também para que bus-
quem fazer o que a gente 
chama de acompanhamen-
to porque a taxa de emissão 
do alvará de funcionamento, 
fiscalização e vistoria já está 
lançada”, explicou a secretá-
ria de Finanças e Orçamen-
to, Ivete Malmann. A partir 
deste ano, os contribuintes 
devem acessar a Rede Na-
cional para a Simplificação 
do Registro e da Legalização 
de Empresas e Negócios 
(REDESIM) para emissão da 

de filé de pintado, um exem-
plar de jaú e de cachara. O 
pescado foi doado para o Lar 
de Idosos em Santo Antônio 
de Leverger.

O coordenador da Fis-
calização de Fauna da Sema, 
Alan Silveira, afirmou que as 
operações irão continuar 
a fiscalizar em estabeleci-
mentos comerciais, através 
das barreiras e patrulha-
mento terrestre, até o fim do 
período de defeso.

“O objetivo é garantir 
que esses peixes não saiam 
dos rios e possam se repro-
duzir para assegurar o es-
toque pesqueiro para as fu-
turas gerações ribeirinhas”, 
destacou.

O período de defeso da 
piracema em Mato Grosso 
começou no dia 1º de outu-
bro de 2024 e termina em 
31 de janeiro deste ano. In-
fratores poderão ter o pes-
cado e os equipamentos 
apreendidos, além de serem 
multados entre R$ 5 mil a 
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DA REPORTAGEM
Agência Brasil

O reforço na fiscaliza-
ção do Pix não afetará a ren-
da dos trabalhadores autô-
nomos, esclareceu a Receita 
Federal. Nas redes sociais, o 
órgão esclareceu dúvidas 
sobre o impacto das novas 
regras de monitoramento 
em situações como compra 
de material por trabalhado-
res que fazem bicos e uso 
de cartão de crédito com-
partilhado com a família.

No caso dos trabalha-
dores autônomos, o Fisco 
esclarece que sabe que a 
movimentação financeira 
é sempre maior que o lu-
cro final, maior que a ren-
da efetiva do profissional. 
O reforço na fiscalização, 
reiterou o órgão, não afetará 
o profissional que usa o Pix 
para comprar materiais e in-
sumos, porque a Receita já 
monitora a diferença entre 
os custos e o faturamento 
desde 2003.

“Quem faz bicos e tem 
custos de produção não 
precisa se preocupar. Mes-
mo que movimentem mais 
de R$ 5 mil, a Receita já tem 
o hábito de monitorar essa 
diferença, como no caso de 
quem vende produtos ou 
serviços e usa o Pix para o 
pagamento”, explicou o Fis-
co.

A mesma situação, res-
saltou a Receita, ocorre com 
pedreiros e eletricistas, por 
exemplo, que recebem pa-
gamento via Pix e que tam-
bém usam essa ferramenta 
para comprar material. Isso 

porque o Fisco já cruza esse 
tipo de movimentação com 
as notas fiscais de lojas de 
materiais. 

“Pedreiro e o Pix para 
material [de construção] 
também não geram proble-
mas. A Receita já sabe que 
esse tipo de movimentação 
é comum e cruza dados 
com outras fontes, como 
notas fiscais”, esclareceu o 
Fisco.

A Receita deu o exem-
plo de um pedreiro que 
cobra R$ 1 mil pela mão de 
obra de um serviço, mas a 
pessoa que o contrata re-
passa R$ 4 mil para ele com-
prar material, como piso. 
Nesse caso hipotético, mes-
mo que as transações sejam 
feitas via Pix, o Fisco já tinha 
a informação de que os R$ 4 
mil repassados foram para a 
loja de materiais e não fica-
ram como rendimento para 
o profissional. Isso porque 
o dinheiro é movimentado 
por instituições financeiras.

Além disso, após cruzar 
as movimentações com as 
notas fiscais eletrônicas das 
lojas de material de constru-
ção, a Receita sabe dos R$ 4 
mil em compras realizadas. 
Nesse caso, a renda a ser 
considerada será apenas os 
R$ 1 mil que o pedreiro rece-
beu pelo serviço de fato.

“Ninguém cai na ma-
lha fina por isso! A Receita 
sabe que a movimentação 
financeira é sempre maior 
que o rendimento, o ‘lucro’ 
tributável. Ignorar isso seria 
um erro primário que a Re-
ceita não comete”, esclare-
ceu.

FIQUE ATENTO

Fiscalização de Pix não
afetará autônomos,
esclarece Receita

taxa. “É importantíssima a 
adesão a Redesim, as novas 
empresas todas elas já es-
tão sendo abertas por esse 
meio. As antigas precisam 

R$ 200 mil, com acréscimo 
de R$ 150 por quilo de pei-
xe encontrado e condução à 
delegacia.

Nesse período, é per-
mitida apenas a pesca de 

acessar o site e fazer o que 
chamamos de viabilidade 
de legado para elas ingres-
sarem na Redesim”, alertou 
a secretaria.

subsistência desembarcada, 
praticada artesanalmente 
por populações tradicionais 
para garantir a alimentação 
familiar, sem fins comer-
ciais. Nada mudará também para quem compartilha cartão de crédito
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MT deve registrar 2º maior PIB do
país com destaque para o agro
DA REPORTAGEM

O crescimento do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) 
para Mato Grosso deve ser 
de 4,1%, tornando o estado 
o 2º que mais deve crescer 
em 2025, atrás apenas de 
Mato Grosso do Sul (4,2%), 
de acordo com projeções do 
Banco do Brasil divulgadas 
na última semana. Na sequ-
ência aparecem Rio Grande 
do Sul (4%), Goiás (3,3%), To-
cantins (3,2%) e Piauí (3,1%). 
O número é 1,9% superior à 
estimativa registrada para o 
Brasil (2,2%).

O destaque é para o 
setor agropecuário com 
uma estimativa de 7,7%. 
Em relação à soja, o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) aponta 
que Mato Grosso está entre 
os estados com maior parti-
cipação na produção nacio-
nal, com 12,3%.

O consultor de políti-
ca agrícola Thiago Rocha 
aponta alguns fatores que 
contribuem para esse sal-
do positivo. “A área de soja 
e a performance no plantio, 
associado ao bom clima na 
primeira fase, levam a crer 
que será uma boa safra da 
oleaginosa”, ressaltou.

Apesar de citar o cli-
ma como um fator positivo, 
Thiago enfatiza que janeiro 
é um mês de chuvas inten-
sas em Mato Grosso, o que 
pode atrasar a colheita da 

Mato Grosso tem a maior participação na produção nacional de soja entre os estados

DIZ BANCO DO BRASIL. Número é 1,9% superior à estimativa registrada para o país, conforme projeções do banco

soja e, consequentemente, 
afetar a produção do milho.

As projeções para a 
produção de milho no es-
tado considerado o maior 
produtor nacional, apre-
sentam um recuo de 6,4%, 
impactado pela diminui-
ção no rendimento médio, 
especialmente da segunda 
safra. “Atraso na colheita 
da soja significa redução da 
janela ideal de plantio do 
milho e, portanto, possível 
variação da produtividade 
para baixo”, explicou.

No setor da indústria, 
o estado registrou uma es-
timativa de 3,2%. De acor-
do com projeções para o 
ano anterior, Mato Grosso 
foi o segundo estado que 
mais registrou avanço em 
relação à média nacional 
(-0,2%), com 4,6%, ficando 
atrás somente do Pará (7%).

Ainda conforme o es-
tudo, Mato Grosso acumu-
lou um ganho de 9,3% em 
quatro meses consecutivos 
de crescimento. Já o setor 
de comércio e serviços es-
tima um crescimento de 
2,5% para o estado. Segun-
do as projeções, os reflexos 
positivos da agropecuária 
devem influenciar a eco-
nomia como um todo na 
região Centro-Oeste, in-
cluindo o setor de serviços, 
especialmente no que diz 
respeito aos segmentos de 
transporte, armazenagem e 
agroindústria.

DADOS DO IBGE
O último levantamen-

to do PIB divulgado oficial-
mente pelo IBGE foi refe-
rente ao ano de 2021. Mato 
Grosso registrou 17 municí-
pios na lista dos 100 maio-
res índices do PIB do Brasil. 
O PIB per capita do Brasil 
foi de R$ 42.247,52 em 2021. 
Na comparação com outras 
capitais, Cuiabá ficou na 7ª 
colocação, com PIB de R$ 
47.700,88.

Mato Grosso também 
teve o maior percentual em 
que a agricultura e apoio à 
agricultura e pós-colheita 
esteve como atividade de 
maior destaque, seguido 
por Mato Grosso do Sul e 
Rio Grande do Sul.

O QUE É O PIB?
O Produto Interno Bru-

to é a soma de tudo o que 
é produzido na cidade ou 
país e serve para medir a 

atividade econômica de de-
terminada região. Por meio 
desse dado, é possível anali-
sar o que se pode fazer para 
melhorar a economia.

Já o Produto Interno 
Bruto per capita (ou por 
pessoa) mede quanto, do 
total produzido, 'cabe' a 
cada brasileiro se todos ti-
vessem partes iguais.

Teoricamente, quan-
to maior o PIB por pessoa, 
maior o acesso a serviços e 

qualidade de vida. Sozinho, 
no entanto, o PIB não indica 
um alto Índice de Desenvol-
vimento Humano (IDH). Um 
país com PIB alto e popu-
lação também grande, por 
exemplo, pode ter um per 
capita baixo.

Quando a economia 
de um país se expande de 
forma sustentável, em geral 
há benefícios para o consu-
mo, o emprego, e a compe-
titividade das empresas.

FOTO: DIVULGAÇÃO

Foram apreendidos 278,42 kg de pescado irregular

FOTO: DIVULGAÇÃO

Valores variam conforme atividade, grau de risco,
classificação de CNAEs e tamanho do imóvel
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Documento assinado digitalmente conforme 
Lei Nº 13.818, de 24 de Abril De 2019, que instui a 

Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil.

DIARIO DO ESTADO MT GRAFICA E EDITORA
22770157000139 - ICP Brasil
Emitido por:  AC DIGITAL RFB G3

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA UBIRATÃ – MT
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 070/2024 SRP

RESULTADO E HOMOLOGAÇÃO
O município de Nova Ubiratã-MT, torna público que no Pregão Eletrônico nº 
070/2024, julgamento realizado no dia 13/12/2024, às 09:00 horas de Brasília 
DF, tendo como objeto o registro de preço visando futura e eventual aqui-
sição de cestas básica montada prontas para distribuição, adjudicada em 
13/01/2025 e homologada em 14/01/2025, sagrou-se vencedora do certame 
a empresa AURORA STEFENE RODRIGUES LTDA. Nova Ubiratã - MT, 14 
de janeiro de 2025. 

Francine Oliveira
Secretária de Administração

MARCELO GHIRALDI MADEIRAS LTDA, inscrita sob CNPJ nº 
03.406.738/0001-41, localizada Estrada Rosalia (MT 140), s/nº, Km 01, Lote 
555 B, São Cristovão, no município de Sinop / MT, torna público que requer 
junto a SEMA/MT, a RENOVAÇÃO da LO, para a atividade de serraria com 
desdobro de madeira. Não EIA/RIMA.

MADEIREIRA PALUDO LTDA, inscrita sob CNPJ nº 13.214.170/0001-10, 
localizada Estrada Jacinta, s/nº, Chácara 470, Barracão A, Zona Rural, no 
município de Sinop / MT, torna público que requer junto a SEMA/MT, a Licença 
Ambiental Simplificada (LAS), para a atividade de Picador Florestal Fixo. Não 
EIA/RIMA.

PÉROLA INDÚSTRIA COMÉRCIO E EXPORTAÇÃO DE MADEIRAS LTDA, 
inscrita sob CNPJ nº 00.172.916/0001-29, localizada Estrada Jacinta, s/nº, 
Área Rural de Sinop, no município de Sinop / MT, torna público que requer jun-
to a SEMA/MT, a Renovação da Licença de Operação (LO), para a atividade 
de Serraria com desdobro de madeiras. Não EIA/RIMA.

ESTADO DE MATO GROSSO

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAÚBA

AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO N° 001/2025

A Prefeitura Municipal de Itaúba - MT, através de seu Pregoeiro, 

torna público, para conhecimento dos interessados, que fará 

realizar licitação na modalidade de PREGÃO em sua forma 

ELETRÔNICA sob o Nº 001/2025; TIPO: Menor Preço por Item; 

OBJETO: Contratação de empresa para prestação de serviços 

de transporte de alunos que cursam ensino superior fora do 

Município de Itaúba/MT; ABERTURA DA SESSÃO DE 

LANCES: 29/01/2025 às 08h30min. (Horário de Brasília-DF); 

R E A L I Z A Ç Ã O :  P o r  m e i o  d o  S i t e 

www.portaldecompraspublicas.com.br; INTEGRA do EDITAL: 

por meio do site: www.portaldecompraspublicas.com.br e no 

site da Prefeitura: www.itauba.mt.gov.br  para informações 

(Ícone: Licitação). Publique-se.

Itaúba/MT, em 14 de janeiro de 2025.

Sergio Pereira dos Santos - Pregoeiro Oficial

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE MARCELÂNDIA

AVISO DE LICITAÇÃO FRACASSADA
CONCORRENCIA PUBLICA N° 009/2024

A Prefeitura Municipal de Marcelândia - MT, através de sua 
Agente de Contratação, torna público para conhecimento dos 
interessados, que referente a Concorrência Eletrônica nº 
009/2024, que tem como objeto a Contratação de empresa 
especializada para realizar o serviço de construção de 
drenagem de Águas pluviais do terreno da escola Curumim 
Marcelândia-MT, onde foi considerada FRACASSADA, em face 
da inabilitação dos Licitantes participantes. Assim, fica a 
Administração Pública Legitimada a instaurar a republicação 
nos mesmos moldes da Lei Federal 14.133/2021 do 
procedimento licitatório, objetivando a Contratação Pretendida.
Marcelândia/MT, 14 de janeiro de 2025.

Gisele Aparecida da Silva Pires - Agente de Contratação

ESTADO DE MATO GROSSO

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM

AVISO DE RETIFICAÇÃO E PRORROGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO N° 155/2024

O Município de Nova Mutum, por meio do pregoeiro designado, 

informa aos interessados que, embora o pregão tenha sido 

inicialmente cadastrado na plataforma como julgamento pelo 

critério de menor preço por item, o edital estabelece o 

julgamento pelo critério de menor preço por lote. Diante dessa 

inconsistência, resolve-se prorrogar a data de julgamento para 

o dia 29.01.2025, às 09h00 (horário de Brasília).

Eduardo Henrique Correia Miiller - Pregoeiro

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO N° 004/2025

Objeto: REGISTRO DE PREÇO PARA FUTURA E EVENTUAL 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA ATENDER OS 
SERVIÇOS DE PUBLICAÇÃO DOS ATOS ADMINISTRATIVOS 
DA PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM - MT NO 
DIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO (DOU), JORNAL DE GRANDE 
CIRCULAÇÃO NO ESTADO E DIÁRIO OFICIAL DO ESTADO 
DE MATO GROSSO (IOMAT). - Tipo: Aberto e Fechado. 
Disputa: Menor valor por LOTE - Data de abertura: 30 de Janeiro 
de 2025. Horário: 09h - Local: www.bll.org.br Edital e anexos: 
P o d e r á  s e r  o b t i d o  n o  s i t e 
http://www.novamutum.mt.gov.br/publicacoes/licitacoes, pelo 
e-mail: gustavo.licitacao@novamutum.mt.gov.br ou telefone 
**65-3308.5400. Nova Mutum-MT, 10 de Janeiro de 2025.

Gustavo Cesar Bedin - Pregoeiro

Todo tipo 
de seguro 
a gente faz!

(66)99985-4325
@amazoniaseguros
www.amazoniaseguros.com.br
Av. Gov. Júlio Campos, 1245 
St. Comercial, Sinop - MT
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Acerto por Fabrício Bruno teve
insistência de Gabigol e Dudu
CRUZEIRO. Novo zagueiro da Raposa conta bastidores de retorno ao clube que o formou

DA REPORTAGEM

As negociações entre Cru-
zeiro, Flamengo e Fabrício 
Bruno tiveram idas e vindas 
nos últimos dias. Mas as par-
tes bateram o martelo para a 
volta do zagueiro de 28 anos 
ao clube que o formou. As 
conversas tiveram bastidores 
agitados e até com a partici-
pação de Gabigol e Dudu.

Fabrício Bruno contou 
que participou ativamente 
do negócio. Além disso, falou 
que recebeu várias ligações 
de Gabigol durante a conver-
sa. “Sobre o Gabi, inúmeras 
conversas ligações. Por ele 
saber o que sou, a qualidade 
que eu tenho, por tudo que 
posso entregar aqui igual no 
Flamengo. Só peço compro-
metimento, acima de tudo, 
independentemente do clu-
be que a gente está. Porque, 
no fim de tudo, ele é refe-
rência, midiático. No final de 
tudo, é o carinho e essa sim-
patia que ficam”, disse o jo-
gador.

As conversas com Gabigol 
começaram até mesmo an-
tes das negociações. Quando 
o atacante estava acertando 
com o Cruzeiro, Fabrício Bru-
no já deu dicas para o novo 
atacante cruzeirense.

“Já tinha falado com o 
Gabi, falei que estava che-
gando para um clube fantás-
tico. Disse que com certeza 
ele seria muito bem recebi-
do, porque o povo mineiro 
tem esse acolhimento. Na 
primeira semana, ele disse 
que estava encantado como 

foi recebido. Esse é o jeito 
do povo mineiro. É a forma 
de cativar as pessoas. Quero 
que ele seja feliz como fui 
neste clube”.

O zagueiro do Cruzeiro 
contou que a negociação 
teve a participação também 
do atacante Dudu. “O Dudu, 
nesse período todo, talvez, 
falei mais com ele e o Gabi no 
telefone do que minha espo-
sa. São caras vencedores. E 
caras vencedores querem ter 
vencedores do lado. Dudu 
me ligava, falava pra vir. Eu 
me sentia assim: ‘Caramba, 
preciso estar com esses ca-
ras’”. Fabrício Bruno também 
contou que o negócio teve 
a pressão pela liberação do 
Flamengo. Nas conversas, o 
Cruzeiro tentou o pagamen-
to de 5 milhões de euros, 
mas a proposta foi negada. 
Foram também idas e vindas 
quanto à porcentagem dos 
direitos econômicos.

O clube mineiro insistiu 
e chegou ao valor dos 7 mi-
lhões de euros (cerca de R$ 
44 milhões) pela compra do 
zagueiro. Tentou o parcela-
mento, mas foi descartado. 
Depois, alcançou o acordo 
para pagamento à vista.

“Falei com o Filipe, fui 
muito aberto, falei que que 
precisava disso, precisava do 
radar de Seleção. Só tenho 28 
anos, tenho muito a entregar 
para o futebol. Estou vivendo 
melhor momento da carrei-
ra, auge técnico, físico. Ele 
disse que entendia, sem pro-
blemas. O cara que sabe que 
passei e o que conquistei. Ele 

FOTO: GUSTAVO ALEIXO

Fabrício Bruno e Fernando Diniz Cruzeiro

Fernando José Cerello Gonçalves Pereira, Leiloeiro Ofi cial inscrito na JUCESP sob nº 844, faz saber, através do presente Edital, que devi-
damente autorizado pelo BANCO BRADESCO S/A., inscrito no CNPJ sob nº 60.746.948/0001-12, promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) do 
imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local infracitados, na forma da Lei 9.514/97. Localização do imóvel:  Rondonópolis-MT. Bairro Parque 
Residencial Buriti. Rua Amélia Fraga, nº 1448 - LT. 21 da Qd. 25, no Loteamento Parque Residencial Buriti. CASA. Áreas totais: terr. 275,00m² e 
constr. 112,52m². Matr. 56.483 do RI Local. Obs.: (i) Regularização e encargos perante os órgãos competentes de eventual divergência da área 
construída que vier a ser apurada no local, com a averbada na matrícula e lançada no Cadastro Municipal, correrão por conta do Comprador;  (ii) 
Ocupada (AF).1º Leilão: 29/01/2025, às 15:00 Lance mínimo: R$ 390.000,00. 2º Leilão: 31/01/2025, às 15:00 Lance mínimo: R$ 234.000,00. Con-
dição de pagamento: à vista, mais comissão de 5% ao Leiloeiro. Os leilões serão realizados exclusivamente pela internet, através da plataforma 
www.megaleiloes.com.br. Da participação on-line: O interessado deverá efetuar o cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com até 1 hora de 
antecedência ao evento. O Fiduciante será comunicado das datas, horários e local de realização dos leilões, para no caso de interesse, exercer 
o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 
2º-B do artigo 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017. Os interessados devem consultar as condições de pagamento e venda 
dos imóveis disponíveis nos sites: www.bradesco.com.br e www.megaleiloes.com.br. Para mais informações - tel.: (11) 3149-4600. Fernando José 
Cerello Gonçalves Pereira - Leiloeiro Ofi cial JUCESP nº 844. 

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
Fernando José Cerello Gonçalves Pereira, Leiloeiro Ofi cial inscrito na JUCESP sob nº 844, faz saber, através do presente Edital, que devi-
damente autorizado pelo BANCO BRADESCO S/A., inscrito no CNPJ sob nº 60.746.948/0001-12, promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) do 
imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local infracitados, na forma da Lei 9.514/97.Localização do imóvel: Várzea Grande-MT. Bairro Canelas. 
Rua Benedito Nunes das Chagas, s/nº - Parte do Lt. 17B da Qd. 45 do Loteamento Residencial Nova Fronteira. CASA. Áreas totais: terr. 180m² e 
constr. 73,45m². Matr. 111.555 do 1º RI Local. Obs.: (i) Regularização e encargos perante os órgãos competentes de eventual divergência da área 
construída que vier a ser apurada no local, com a averbada na matrícula e lançada no Cadastro Municipal, correrão por conta do Comprador;  (ii) 
Ocupada (AF).1º Leilão: 29/01/2025, às 15:00 Lance mínimo: R$ 352.037,06. 2º Leilão: 31/01/2025, às 15:00 Lance mínimo: R$ 225.122,68. .Con-
dição de pagamento: à vista, mais comissão de 5% ao Leiloeiro. Os leilões serão realizados exclusivamente pela internet, através da plataforma 
www.megaleiloes.com.br. Da participação on-line: O interessado deverá efetuar o cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com até 1 hora de 
antecedência ao evento. O Fiduciante será comunicado das datas, horários e local de realização dos leilões, para no caso de interesse, exercer 
o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 
2º-B do artigo 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017. Os interessados devem consultar as condições de pagamento e venda 
dos imóveis disponíveis nos sites: www.bradesco.com.br e www.megaleiloes.com.br. Para mais informações - tel.: (11) 3149-4600. Fernando José 
Cerello Gonçalves Pereira - Leiloeiro Ofi cial JUCESP nº 844. 

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
Fernando José Cerello Gonçalves Pereira, Leiloeiro Ofi cial inscrito na JUCESP sob nº 844, faz saber, através do presente Edital, que devi-
damente autorizado pelo BANCO BRADESCO S/A., inscrito no CNPJ sob nº 60.746.948/0001-12, promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) do 
imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local infracitados, na forma da Lei 9.514/97. Localização do imóvel: Primavera do Leste-MT. Bairro Buritis 
Primavera V. Av. das Tamareiras, nº 2365 - Lt. 10 da Qd. 11 do Loteamento Residencial Buritis Primavera V. CASA. Áreas totais: terr. 205,00m² 
e constr. 59,16m². Matr. 32.283 do RI Local. Obs.: (i) Regularização e encargos perante os órgãos competentes de eventual divergência da área 
construída que vier a ser apurada no local, com a averbada na matrícula e lançada no Cadastro Municipal,  correrão por conta do Comprador;  (ii) 
Ocupado (AF). 1º Leilão: 29/01/2025, às 15:00 Lance mínimo: R$ 324.539,97. 2º Leilão: 31/01/2025, às 15:00 Lance mínimo: R$ 196.068,56. Con-
dição de pagamento: à vista, mais comissão de 5% ao Leiloeiro. Os leilões serão realizados exclusivamente pela internet, através da plataforma 
www.megaleiloes.com.br. Da participação on-line: O interessado deverá efetuar o cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com até 1 hora de 
antecedência ao evento. O Fiduciante será comunicado das datas, horários e local de realização dos leilões, para no caso de interesse, exercer 
o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 
2º-B do artigo 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017. Os interessados devem consultar as condições de pagamento e venda 
dos imóveis disponíveis nos sites: www.bradesco.com.br e www.megaleiloes.com.br. Para mais informações - tel.: (11) 3149-4600. Fernando José 
Cerello Gonçalves Pereira - Leiloeiro Ofi cial JUCESP nº 844.

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

entendeu o lado humano do 
jogador. Não só ele, mas o 
diretor. Entendeu tudo que 
se passava, meu lado profis-

sional. Sempre foi conversa 
transparente. Me reapresen-
tei, conversei muito com ele. 
Ele disse para eu ser feliz”.

A vontade de Fabrício 
Bruno de voltar ao Cruzeiro 
contava com a esperança 
de ter sequência de jogos e 

chance de voltar à Seleção. O 
zagueiro tem tudo para ser 
titular no time de Fernando 
Diniz.
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ASSESSORIA DE IMPRENSA

A Via Brasil BR-163, 
empresa do grupo Conasa, 
informa a programação se-
manal de obras de melhoria 
de asfalto no trecho da BR-
163 e BR-230, entre Sinop e 
os acessos aos portos em 
Miritituba. A programação 
visa oferecer maior previ-
sibilidade às viagens dos 
usuários. Na BR-163 no Mato 

4 frentes de serviço na BR-163 em MT e no Pará

VIA BRASIL BR-163

Confira a programação
semanal de obras nas
BRs 163 e 230

Grosso, haverá manutenção 
de Sinop a Terra Nova do 
Norte (km 946 ao km 1.001), 
de Matupá a Guarantã do 
Norte (km 1.065 ao km 1.107), 
e no Pará, da divisa de MT-
-PA a Castelo dos Sonhos 
(km 50 ao km 152) e de Novo 
Mundo a Campo Verde (km 
250 ao km 674). Já a BR-230, 
no Pará, terá serviços de 
Campo Verde a Miritituba 
(km 1.097 ao km 1.129).

Como proceder em caso de dano
ou perda da placa do veículo?
DA REPORTAGEM

O Departamento Es-
tadual de Trânsito do Mato 
Grosso (Detran-MT) orienta 
o cidadão a como proceder 
em caso de perda ou dano 
da placa do veículo, espe-
cialmente neste período de 
chuvas intensas, quando 
ocorrem mais situações de 
perda ou dano.

Se o veículo já possui 
a placa no padrão Mercosul 
(com letras e números), o 
condutor deve registrar um 
boletim de ocorrência (que 
pode ser feito de forma onli-
ne) e agendar o atendimen-
to presencial através do site 
do Detran.

No dia do atendimen-
to, o condutor deve levar o 
documento pessoal com 
foto, o boletim de ocorrên-
cia registrado, o documento 
do veículo para dar entrada 
na vistoria veicular e pagar 
as taxas do Detran.

Após realizar a vistoria 
do veículo, o proprietário de-
verá procurar uma empresa 
estampadora credenciada 
pelo Detran-MT, cujo paga-
mento para a estampagem 
da placa é feito diretamente 
na empresa credenciada.

Caso a placa do veículo 
ainda seja no padrão antigo 
(na cor cinza), o proprietário 
deverá realizar o processo 
de troca da placa para o pa-
drão Mercosul. Nesse caso, 
o passo a passo é o mesmo 
dos casos de perda ou extra-
vio.

Ao final do processo, 

será emitido um novo Certi-
ficado de Registro de Licen-
ciamento do Veículo (CRLV-
-e) e Certificado de Registro 
do Veículo (CRV-e), ambos 

Detran orienta o condutor sobre dano ou perda da placa

SITUAÇÃO INDESEJÁVEL. Circular em via pública sem uma das placas de identificação do veículo é infração gravíssima

de forma eletrônica.
O Detran-MT reforça 

que, para emitir a segunda 
via do documento do veícu-
lo, o mesmo deve estar com 

todos os débitos quitados, 
como IPVA, licenciamento 
ou multas.

Circular em via pú-
blica sem qualquer uma 

das placas de identificação 
(dianteira ou traseira) é con-
siderada infração gravíssi-
ma pelo Código de Trânsi-
to Brasileiro (CTB). Caso o 

condutor seja flagrado com 
essa irregularidade, a pena-
lidade é de multa, no valor 
de R$ 293,47, além de 7 pon-
tos na CNH.

Para execução das 
obras com segurança e no 
menor tempo possível, é 
necessário adoção do siste-
ma pare-e-siga, pelo qual o 
tráfego é liberado de tem-
pos em tempos, uma vez 
por sentido. Assim, é im-
portante que os usuários 
programem suas viagens 
e saiam com mais antece-
dência. Também é funda-
mental respeitar a sinaliza-

ção de obras e as instruções 
dos operadores do pare-e-
-siga.

A concessionária res-
salta que tem se esforçado 
para reduzir ao máximo os 
reflexos sobre os motoristas. 
O modelo de trabalho ado-
tado visa garantir mais agi-
lidade, maior produtividade 
e segurança tanto aos usuá-
rios quanto aos colaborado-
res que atuam nas obras.

FOTO: DIVULGAÇÃO
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CUIABÁ/VG

Avião interrompe 
decolagem após 
cobra atravessar 
pista
DA REPORTAGEM

Um avião teve a deco-
lagem interrompida após 
uma cobra (não se sabe de 
qual espécie) atravessar a 
pista do Aeroporto Mare-
chal Rondon, em Várzea 
Grande/Cuiabá, na segun-
da-feira (13).

Nas imagens, é possí-
vel ver uma equipe de res-
gate capturando o animal 
e o retirando da pista de 
decolagem, enquanto os 
passageiros gravam e co-
mentam sobre o episódio 

inusitado.
O voo tinha como 

destino o Aeroporto de 
Guarulhos, em São Paulo. 
Em nota, a Centro-Oeste 
Airports (COA), conces-
sionária do Aeroporto In-
ternacional de Cuiabá, 
informou que a equipe 
de bombeiros atuou ime-
diatamente, e realizou o 
manejo adequado do ani-
mal. A pista foi liberada às 
19h21 e a aeronave decolou 
normalmente em segui-
da sem impactos aos voos 
programados.

FOTO: DIVULGAÇÃO

Voo tinha como destino o Aeroporto de Guarulhos, em São Paulo
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Disputas políticas e mudança de
rotas: atrasos para obra do BRT
DA REPORTAGEM

O Consórcio Constru-
tor BRT Cuiabá emitiu uma 
nota alegando que as obras 
do Ônibus de Trânsito Rá-
pido (BRT), previstas para 
terminarem em outubro do 
ano passado, estão atrasa-
das por causa de disputas 
políticas do Governo do Es-
tado com a Prefeitura de 
Cuiabá, inconsistências no 
edital de licitação, proble-
mas no anteprojeto elabo-
rado pelo estado e altera-
ções no traçado.

A manifestação do Con-
sórcio ocorreu após o go-
vernador Mauro Mendes 
(União Brasil) reclamar, 
durante a manhã desta se-
gunda, do atraso da obra e 
culpar as empresas contra-
tadas por isso.

Segundo o Consórcio, 
nos segmentos 1A e 1B, 
que incluem as avenidas 
Couto de Magalhães e Se-
nador Filinto Müller, em 
Várzea Grande, as obras 
foram suspensas devido à 
mobilização de comercian-
tes e políticos locais, o que 
resultou na alteração do tra-
jeto, já que isso demandou 
a desmobilização de traba-
lhadores e a realização de 
novos estudos para revisão 
do traçado. Já no Terminal 
André Maggi as mudanças 
nos segmentos 1A e 1B obri-
garam o Consórcio a desen-
volver um novo projeto e 
readequar as obras do seg-
mento 1C, que dá acesso ao 
estacionamento, para ga-
rantir a conexão necessária.

Outro problema identifi-
cado pelas empresas foi nas 
estações, cujo anteprojeto 
elaborado pelo estado não 
atendia às normas técni-
cas por não incluir conforto 
térmico, que estariam em 
desacordo com os estudos 
realizados pelas empresas. 
Além disso, o anteprojeto 
apresentava erros na posi-
ção das portas automáticas 
e das aberturas de acesso, 
que não coincidiam com 

as portas dos ônibus, repre-
sentando riscos à seguran-
ça dos usuários.

Na nota, as empresas 
ponderam que o estado 
não definiu o tipo de veícu-
lo que será utilizado no BRT 
e não permitiu que o con-
sórcio buscasse alternativas 
para corrigir o problema.

Já em relação aos via-
dutos, o anteprojeto previa 
a utilização de estruturas 
como as dos viadutos Júlio 
Muller, UFMT, MT-040 e do 
aeroporto, projetadas para 
o Veículo Leve sobre Trilhos 
(VLT), sem adaptações para 
o BRT, exigindo novos estu-
dos e adequações estrutu-
rais. Por outro lado, na pon-
te do Rio Coxipó, o plano do 
governo previa a remoção 
da passarela metálica de 
pedestres, contrariando res-
trições do Instituto do Patri-
mônio Histórico e Artístico 
Nacional (IPHAN). Isso exi-
giu a alteração do posicio-
namento da ponte e a revi-
são de toda a geometria dos 
acessos, o que impactou di-
retamente as obras, segun-
do as empresas.

O Consórcio apontou 
ainda que o Centro de Con-
trole Operacional também 
enfrentou problemas: ini-
cialmente, seria aproveita-
do o espaço remanescen-
te das obras do VLT, mas o 
estado teria solicitado que 
fosse transferido para a re-
gião central de Cuiabá, na 
Estação Porto, em virtude 
de embaraços jurídicos do 
contrato anterior.

“Esse pedido gerou a ne-
cessidade de um novo pro-
jeto com características dis-
tintas, além de mudanças 
nos pontos de recarga dos 
ônibus para os terminais de 
CPA, Coxipó e Várzea Gran-
de, atrasando ainda mais 
os trabalhos”. Outra dificul-
dade que as empresas afir-
mam ter encontrado é com 
relação ao canal de drena-
gem da Prainha, que não foi 
contemplado no anteproje-
to do estado, apesar do his-

CONSÓRIO JUSTIFICA. Declaração foi feita após o governador do estado criticar o atraso e culpar a empresa

Empresa alegou que problemas técnicos impediram a conclusão das obras no prazo previsto

tórico de enchentes na re-
gião. O Consórcio informou 
que a ausência de um sis-
tema de macrodrenagem é 
especialmente prejudicial, 
já que o BRT, sendo elétri-
co, não pode operar em vias 
alagadas, o que paralisou as 
obras no local.

De acordo com a nota, 
as licenças ambientais tam-
bém enfrentaram atrasos 
significativos e a Secretaria 
Estadual do Meio Ambien-
te (Sema) teria demorado 
mais de 800 dias para emi-
tir a licença para o trecho de 
Coxipó, que só foi liberada 
na semana passada.

DISPUTA POLÍTICA

O Consórcio informou 
que as disputas políticas 
entre o Governo do Esta-
do e o município de Cuia-
bá agravaram ainda mais 
a situação, tanto que uma 
intervenção da Justiça, em 
28 de janeiro de 2024, de-
terminou que as autorida-
des municipais cessassem 
a criação de obstáculos ao 
projeto. Há quatro anos, o 
governador Mauro Mendes 
anunciou que substituiria 
as obras do Veículo Leve so-
bre Trilhos para a instalação 
do BRT movido a eletricida-
de.

Em janeiro do ano pas-
sado, a Prefeitura de Cuia-

bá enviou um novo projeto 
para instaurar um sistema 
de transporte nos trilhos, 
voltado somente para a ca-
pital. Em 2014, um projeto 
de Veículos Leves sob Tri-
lhos (VLT) que ligaria Cuiabá 
e Várzea Grande era uma 
das obras para Copa do 
Mundo no Brasil, mas após 
denúncias de corrupção, 
o projeto passou para um 
BRT entre as cidades, con-
forme definido pelo Gover-
no do Estado.

Entre outubro de 2022, 
quando as obras come-
çaram, e janeiro de 2024, 
o consórcio justifica que 
foi impedido de executar 

84,3% do escopo contrata-
do. De janeiro a outubro de 
2024, a execução foi limita-
da em 59,1% do escopo pre-
visto. Diante disso, o prazo 
de conclusão foi estendi-
do para 9 de novembro de 
2025, mais de um ano após 
o previsto.

As empresas ressalta-
ram que esses atrasos e os 
“problemas de gestão por 
parte dos órgãos públicos” 
geraram paralisações, des-
mobilização de trabalhado-
res, revisão de projetos e um 
prejuízo financeiro exces-
sivo para o consórcio, com-
prometendo a viabilidade 
do projeto.
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